Os Estados da Justiça

Dez 2002

1. Multiculturalidades

a) Imigração e fronteiras externas – limite para as desigualdades (história do Ocidente; sinal de derrocada na RDA; lutas de fronteira oeste e sul dos EUA, sem luta no Canadá; Portugal das Descobertas aos anos sessenta e ainda hoje - litoralização);

b) Imigração e fronteiras internas – transformações à rédea curta (as prisões e os estados sociais e os estados sociais como estados de espírito; exclusão como culturas sociais);

c) Imigração e integração – xenofobia, desemprego e estado penitenciário (balanços e equilíbrios políticos entre segurança e trabalho social, entre acção institucional e reflexão estratégica).

2. Escola

a) Novas culturas e fronteiras externas – ecologia, internet, sociedade do conhecimento (movimentos sociais atravessam a escola: são eles que nos podem animar, inspirar e orientar); 

b) Novas culturas e fronteiras internas – transformações à rédea curta (os melhores professores são aqueles que experimentaram outras profissões; lei das incompatibilidades para os professores é contraproducente; reclamação “machista” contra a escola, pensando em pressioná-la para que se “culpe” de todos os males sociais, incluindo o insucesso escolar); 

c) Novas culturas e integração – professor enquanto agente de desenvolvimento (oportunidade de exigência de ligação das escolas à sociedade deve ser aproveitada profissionalmente).

3. Direitos humanos

Mary Robinson: “século XX foi o século do reconhecimento dos DH; século XXI será o século do respeito pelos DH”

a) Novos direitos e fronteiras externas – protecção contra a tirania social, económica ou política (migrantes africanos, brasileiros e migrantes de leste; droga, armas, órgãos e pessoas na economia; máfias, mafias e treino militar anti-globalização); 

b) Novos direitos e fronteiras internas – refundação da justiça (independência, participação e prevenção); 

c) Novos direitos e integração – luta contra a ideologia securitária (alternativas à prisão e responsabilização dos poderes públicos, cúmplices com a desregulação judiciária).

Exemplo de Telheiras: recusa irracional da solidariedade deve ser denunciada. Esse trabalho é um digno trabalho de missão humanitária e civilizadora dos professores (e não da escola) porque a escola pode acolher isso se houver dinâmicas sindicais, de associações de pais, de associações de imigrantes e outras nesse sentido, com ou sem apoio do estado enquanto tal. 

Tópicos para debate

1. Independência judicial e luta contra a corrupção

a) poder judicial em luta contra a droga sem atenção à administração

b) independência relativamente ao regime político e ataques à classe política

c) independência relativamente ao povo e legitimidade política do poder judicial

2. Estado de Direito e legitimação da participação política e social

a) formas de mobilização individualistas versus formas de participação formal colectivistas

b) política participativa e sociedade civil

c) filosofia da justiça e da justiça social – direito positivo ou direito pos-moderno

3. Prevenção das injustiças e trabalho de cooperação transdepartamental e multidisciplinar

a) polícia cidadã

b) IRS

c) Cooperação inter institucional

multiculturalidades, educação e direitos humanos

A I

bairros de lata e prisão

Bomba demográfica e dilemas das políticas de imigração

Prisão de não nacionais - Caracterização da situação portuguesa

	Educação 
	economia

	Multiculturalidades 
	justiça de classe

	Penas 
	culpados


	Estados de regulação
	Estados de espírito

	Política representativa
	política participativa

	Liderança
	mobilização

	Hierarquia burocrática
	organização ad-hoc

	Instituições 
	Movimentos sociais

	Negociação normativa
	Negociação substantiva

	Privado
	Espaço público

	Comunicação social
	Comunicação 

	Modos de vida
	Qualidade de vida

	Urbano selecto
	Urbano popular

	Justiça irracional
	Racionalização da justiça: independente, participativa e preventiva


Quintanilha:

1. Tendência para a globalização e para a individualização

2. Sociedade de risco (de urgência) reforça globalização e deixa menos tempo para a individualização

3. educação têm três componentes: a) instrução/reprodução – aprender a fazer b) reflexão/inovação – aprender a aprender c) suporte de individualidade solidária – aprender a ser

Escola dependente da primeira tendência – a urgência e a globalização – deve tomar partido da segunda – o humanismo e a individualização: educação sexual e direitos humanos podem ser instrumentos

Situação portuguesa:

Situação insustentável dos professores, em perda de prestígio social

Educação: expansão desqualificada

CE: objectivos de soc.conhecimento
45,2% de abandono escolar – dobro da média europeia

antagonismo utilitarista entre família e escola: serviço auto-regulado e qualidade de vida

subculturas – círculos sociais que pré-existem e são construídos pelos seus intervenientes, de onde se pode ou não sair, consoante as opções disponíveis, conforme as acessibilidades a outras subculturas e conforme a contribuição que outras subculturas possam dar à construção identitária, conforme se disponibilizem para compatibilizar cruzamentos de círculos sociais.

cultura como expressão contida e controlada de conhecimentos e valores com base em saberes, eventualmente camuflados

estados de espírito como expressão incorporada de saberes, que podem ser mobilizados para actividades culturais ou para actividades quotidianas

	sistemas de hábitos
	sistemas de razões
	sistemas de disposições

	Saberes
	conhecimentos
	valores

	Acção
	Cognição
	Comportamento

	Educação informal
	Educação formal
	Educação não formal

	Aptidões
	Competências
	Apetências

	Adaptação
	Síntese possível no tempo, na configuração social 
	Aprendizagem

	Globalização
	Regulação
	Individualização

	Humanidade
	Sociedade
	Política

	
	Estigmas
	Intenções

	Socialização
	Escolarização
	Multi-aprendizagens

	Criança
	Jovem
	Adulto

	Ordem
	Instituição
	E.E


Crença e fé são referências sincréticas a estados de espírito, “à vida ao longo da aprendizagem”, do trabalho, da vida familiar etc.

Engenheiro- sociólogo; Académico – sincretismo/exoterismo; Legalidade – ilegalidade;

Vida conhecida/reflectida – vida habituada/incorporada

Pedofilia, órgãos, prostituição, droga, pobreza, fome, abandono, violência doméstica, guerra

Contam-se por mortos mas não se contam e os feridos (física, mental e socialmente)

Preciso retomar o ciclo virtuoso e evitar o ciclo vicioso – sociedade da sabedoria

Migração: 

1. xenofobia e racismo: é ou não risco em Portugal? 

a) não, o risco maior é o da desigualdade social

b) sim, há um risco de acumulação de exclusões por via legal, que parece fazer o jogo da mão-de-obra ilegal (mercado flexível) e que é reconhecido pelo estado (grandes obras públicas)

c) sim, mas apenas se o desemprego subir

d) não, desde que os estrangeiros aceitem integrar-se/submeter-se na cultura portuguesa

2. emigração é um problema?

a) não, os portugueses estão integrados em várias comunidades (França, África do Sul, EUA, Venezuela, etc.)

b) sim, quando a pobreza continua a fazer estragos: trabalho sazonal e precário (Suiça, “enganos” na Alemanha ou apanha do tomate na Estremadura espanhola)

c) sim, quando faltam apoios à perservação da cultura portuguesa (países lusófonos e comunidades portuguesas)

d) não, dada a vitalidade da lusofonia como cultura de intermediação

3. imigração é um problema?

a) não, porque o envelhecimento da população pede política de acolhimento para sustentar economia e solidariedade social

b) sim, porque o mundo árabe e a Europa de Leste se desintegram em fundamentalismos religiosos e económicos

c) sim, porque o estado social está em fase crítica e os processos de integração estão a ser realizados sem suporte logístico e legislativo

d) não, porque os povos europeus, e em particular o português, têm experiência multicultural do tempo colonial, que pode ser revisitada

O lugar da escola na sociedade actual  (Quintanilha)

1. Tendência para a globalização e para a individualização

2. Sociedade de risco (de urgência) reforça globalização e deixa menos tempo (e disposição) para a individualização voluntarista

3.  Educação têm três componentes: 

i) instrução/reprodução – aprender a fazer 

ii) reflexão/inovação – aprender a aprender 

iii) suporte de individualidade solidária – aprender a ser

4. Porque é que os Direitos Humanos podem contribuir para reforçar a tendência da individualização e humanizar a tendência da globalização?


i) importância crescente dos curriculos ocultos (escola de massas e sociedade da comunicação)


ii) processo de individualização desactualiza saberes familiares


iii) revolução globalizadora desenvolve a violência pessoal e social


iv) as instituições jurídicas precisam de ser refundadas (participação, prevenção e independência)

Multiculturalismo

1. definições 

	cultura
	saberes
	conhecimentos
	Valores

	estados de espírito
	sistemas de hábitos
	sistemas de razões
	sistemas de disposições


cultura como expressão contida e controlada de conhecimentos e valores com base em saberes, eventualmente camuflados

estados de espírito como expressão incorporada de saberes, que podem ser mobilizados para actividades culturais ou para actividades quotidianas

(Crença e fé são referências sincréticas a estados de espírito)

2. Exemplo de Telheiras.

3. escola à conquista do mercado: por os putos a trabalhar e dar oportunidade aos professores que quiserem para serem agentes de desenvolvimento

4. sistemas de avaliação da vida e das instituições para fazer justiça em situações de risco fazem-nos falta: 

5. precisamos de aproveitar todo o tempo disponível – e ele é muito nas escolas – para desenvolver a tendência individualizadora (nossa e dos jovens e dos cidadãos(ãs) e dos trabalhadores(as) e dos grupos sociais dominantes e dos nossos velhos(as) de forma útil e globalizante, ie inovadora (saber ser). 

É aqui que cabe a prática de interiorização dos direitos humanos, no respeito pelos sistemas de hábitos sociais de cada um e dos saberes que lhe estão associados, procurando criar condições para que as partes ocultas desses hábitos possam ser expostas e, portanto, transformadas. 

Mas tal programa não é multiculturalidade, pois a individualização não é ancoragem à diversidade  tradição, é sim um processo de evolução institucional em função de políticas que é urgente poderem ser discutidas abertamente: por exemplo, as acumulações dos professores deveriam ser legalizadas, orientadas e valorizadas.

